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PREÇO D'ASSIGNATURA. 

MBADO 3 DE AGOSTO 
1 

Só em' Uarcellos louve alardo um dia, 
Em (pie o Sol pelos campos dilatados 
Com terrível e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

(PoentaF.pitalamio de ,1Lanoel de Gallegos. Ditava 811. 

VI1LICA-SE ÁS QUARTAS- UI lItAS*E S4' BI3ADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha i0 rs. Repetições 20 rs. Para 

Por um anno  2,x')00 os snrs. assi n<íntes por linha 20 rs. rel,e;içõcs 10 rs. 
Por seis ínezes  15200 ti Os annuncios e, correspondencias, devem ser remeltidas francas de porte ao redactor (10 
Por ires uíezes  X600 ECCO DEl1ARCELLOS. 

Assigna-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Valtongo e Souza , rua Direita n.<, 30. 

o 

E COM ESTAMPILHAS, 

Por um anno   2$920 
For seis mezes   1$4160 
Por ires meies  $730 

Para o Estrangeiro aecresce o porte. 

PÁRTE OFFICIAL, 
MINISTÉRIO DOS iNEGOCIOS DA FAZENDA 

Curi(prindo regular a execuc ãn da caria de 
ler de 4 de abril proxinio passado sobre a des-
amortisacão ( tos bens pertencentes aos conven- (nados, para se resolver se eslão ou não nos ler-
tos de religiosas, mitras, cabidos, edkgiadas, se- aros do se conceder a remissão pedida. 
minarios e respectivas fabricas, na parte que diz Art. 4.° Deferídos que sejam os requeri-
respOlo á remissão e venda dos ferros, censos n)entas, devoi%el•-subão ao respveUvo delegado 
e pensões, e á venda dos predios rusticos e ur- do lhesouro para mandar 1`roevder por louva-
banos das mesmas corporações : hei por bem 
mandar observar as instrucções flue baixam com 
este decreto, e vão assignadas pelo conselheiro 
d'eslado ( h)s negocios da fazenda, 

0 mogno conselheiro ❑sinistro e •ec'rela-
ria Wlado o Ivul)a assim enlendWo e faca exe-
cutar. Taco tias NueNsidades, 9 de julho de 
181;1. — liei. — Antnntb José d'Avi'la. 
1)islruecües que, fazem )arte do (icereto da data 

de hoie, )ara e„xecurão da carta de lei de 4 
de abril lrllin)o, publicado no Dia; jo de Lisboa 

vn ilelegado do Ih,'souro para este os remetter á 
dilTgti gerai cios proprios riamonacs no thesou-
ro' público, circun,stanoradamenle informados. 

Art, 3, Lngo que derem entrada no lho-
snma os requerimentos, de que se trata, senso 
Ax ibuidos á con►peteule repartição, onde se 
lhes pnra unta numeração especial, e se fará o 
cumpelente re Ui, sendo inunedialanrente infor-

(tos á avaliação legal dos furos, pensões subem-
phvieulas e dir&wb dorAnicaes, quando n praso 
for subjeito a landemio, e a remissão concedida 
foi' ( to fóro lolal. A remrssãtí n'esie caso sela § 2.o Os fóros, censos e pensões, perten-
feita na conformidade da lei, pela impojancia cenles ao (listriclo de Lisboa, só podem ser re-
fle vinte fóros e uni Iaudhnlia, o qual será dedu- rnidos no thesourn publico, 
tido do valor de troto o (1•)njinio ulil (to praso. ArL G,o 0 recebimento dos 1itü103 de divi-
Quando porém a remissão for de alguma pensão da fundada, de que fiz menção o artigo 7.° da 
suhen)phyteuta, que pertença ás corporações de- cilada carta do lei de 1 cie abril, que determina 
signadas na referida lei, será o preço da remis- que o preço de remes~ dos fóros, censos e pensões 
são calculado pela importancia de vinte parisóus (te que se trata, sla pago coso os mesmos tilu-

de 2 do correnle anez, relcatrcas à 9-emiss(o e Iam laudernlo, sendo este pala a dl ,•eílo sunhu- toe polo veloz• %I,-> ma, c9tro, o rjuo oa oe 

e venda elos foros, censos e hen30es, e ú ven- rio. 1 Iam pagos éin dinheiro, regular-se-ha pelo pre-
da tios predios rusticas e urbanos, periencen- § 1.o Os fóros em gener•os, ou incertos se- co (Ia ullima ga0trsaçãO publicada no Diario de 
les aos conventos de religiosas e rr,ais coCpo-
ra; lies a que a mesma lèi se ' re fere. 

Artigo 1,0 Os individuos "quo perlendel•em 
gorar do benelici0 que o governo está aulhori-
Gaite a concede) pelo art. (i. ° d, carta de lei 
de 4 de abril do corrente anno, rli`verão dirigir 
para esse tim oe seu, requedmenlas pela direc-
ção retal dos proprios nacionaes, no thesouro 
1,owie,o, ou (br•eelamenle otl por• Inlemenção dos rlamollal, observando -̀se quanto aos que Compre-
respectivos adnunistradores dC concelho, e dele- henderem generos, o que se eslabeleccil no art. 
gados do lhesoulo nos disiriel({s, declarando : 

1.0 11 quanlilaffio d0 foro, censo ou pen-
são de que se Inalar; 

2 o As propriedades obriradas,ao pagamen-
to de qualquer d'rslrs encargos, e os concelhos 
e . freguezias elli que forem situadas ; 

V A corparaç50 a que se pagar o mesmo 
Mm, censo ou pem5n ; 

4.0 A in,porlancia do laudemio ; 
5.0 Se a remissão requerida é total ou par-

cial. 
11,1 E›, rruerimenios senso acompanha; 
t!,, lilu!o e:x:i (lu(` Se prove a qualidade do 

I,o da lei de 9 de maio de 1857. 
Y 3. ° As avaliações de que trala o § ante-

cedente serão a injporlancia cn) dinheiro de vin 
te pensões ou censos, ou de vinte partes do Mro, 
censo ou p(•ns5o que se pertonder remir. 

§ l•.° os delegados do thesouro, quando 
niandmam provedor as avaliações dC que ta•ala 
o § inicial d'esle artigo, deverão fazer intimar 

us Cn)ph }leal¡ís ou subemphytcutas para assrst-
renl por si ou por seus pr(çuradonm ás ditas ava-
lia';ões e pagarem a despega que com eilas se 
liz('r•. 

§ 5, I'cla mesma firma os farão intimar 
se p1•clende, de documen-• b)go que as dilOrri • ias a que se rel('I•ern os pa-

,.ral ', C I11OSIre (Irle Os 11OSI)V Avos 1•agr•aplws alrtt`t•Comks est('lam Com•Illr(las e os 
•!ue os quizer r•(`nlir', e b+•m Iernws lavrados, para que dentro (10 praso de 

;• ,; 1. e: tilo d) tiltinio fól•o, censo ou peus50 15 dias contados da inLbuaçGn v5o assignar o 
4iver ,)pago. I lel•mo v pagar o pnec.o dia rernism, devendo os 

j. o (1. litulos ou documentos orit;inaes uhcnlphylculas depositar a importancia do lau-

(ItU, •,v juntarem serão restituidos aos inseres•a- I,le(nio e da parte` da pcn55o subenjphyieula, ou 
(tos, depois (! e ellocluada a remissão, suhsliáá do fbru que forem ob¡igmbs a panar ao senhorio 
do- os, por traslados, ou publicas f tílias (1'c•le;. direcln. 
Antes porém, de se realizar a ri,sliluirão, ser;in § 6.° Se findo o'dit) praso, os que houve-
AS nleSlnos lil.ulus ou documentos devidamenle rQni requvHM, a renliss o não tiverem pago o 
col)feridOs na reparli('5o cnlnp('tente, coral ias pir- preço W(`1!a, l'nijNdl'Ial'-rC-Ila [ vrem desistido dia 

blicas fôrmas ou ImA,idns por que se substitui- ruesma remissão, o pruceder-sC-ha ao annuncio 
rem, nos (lua?.,; sC farão as convenientes devia- lLa a Venda do lerprrtico firo, censo ou pcn-
raçõe,s, se esliVOrcul Conformes. são, se no esl,aço de mitos 1'i dias não leque-

Art. 21 Os adrninrslr•mWs de concelhn In- remni ser admillidus a pagar aquelle preço, pr•o-
gn que rvicebel•em lil('s rv(I1e1•Inienos, c'onlen- valido coral dacumenio legal qualquer impeli-

do todas ns declarações que se exigem nos n.o' mento IerlLlltlo. 
1.o, 2.0, 3.0, 4,o e 5.° C § l.o d0 artigo anteve Art. 5.0 Os delegados ( 10 thew11-O, lendo 
dente, lo(nara0 as Corivenrenles notas cri) uni recebido os respeglivoç alhos (10 aval( VII (tos 
caderno especial, e pondo-lhes o numero de nr- fóros e pensões de que trata o S inicial do art. 
dera que ( lies compelib os enviarão ao respecli-

lar, mandarão por seu despacho lavrar termo 
de remissão em livro ospecial, que se não con-
funda com os (Ias remissões dos fóros pertencen-
tes á fazenda nacional, quando o preço cia re-
missão não chegar a 500f1000 rs.; chegando, ou 
d'ahi para cima, remetterão o processo assim 
preparado á direcção geral dos proprios nacio-
naes; omie se ultimará a, remissão requerida. 

§ 1." Da mesma fôrma procederão os ditos 
delegados, quanto aos furos e pensões subemphy-
leuiic'as que se pretenderem remir só era parte; 
v, gnanlo ás palras pensões e censos, logo que, 
na respectiva repartição se tenham feito as com-
petentes avaliações e liquidações, nos termos do 
que dispõe o 1 2.o do artigo 4.o d'estas instrue-
ções. 

rão convertidos era) dinheiro na conformidade do Lisboa, anterior ao dia em que o pagaaleulo se 
artigo 9.0 da carta de, lei de 22 de junho de realisar, e de quo haja conhecimento na'repar-
184fi pa1•a qne possa ter logar a sua avaliação. tição que tiver de os receber, averbando-se de 

§ 2." Os AM e pensões subengbyteulas, conformidade, o respectivo prncesso de remissão, 
(ruo (•orem ren,i(lus na sita, Ioialidmio estando e declarando-se n'e!le os namoros e importan-
subfertus a lamiernA, e agiralbs que o nOo esll- cias dos titulo3 que entrarsill nn paPillenlo, so 

VPI'l'l)j, ¡, 51111 conio os l'!'n5US, rião carecem (te são do coupo11S ou de ass8nlamenlo, e, qual a 
avaliar ã i fcila par louvados; rijas serão avalia- quantia recebida em dinheiro. Esta verba será 
dos pela rumina f!'jrma que o viao os da fazenda assignada pelo delegado do thesouro e pelo res-

pectivo recebedor. 
§ ❑ nica. Os tilulos recebidas, sendo de as- 

sentarríento, dever•io comprehender os juros do 
semestre ainda não vencido, f, sendo do cou-
pons, lodos os coupons vincendos : estando, po-
réln, ja pagòs os diloa juros, receber-se-ha o seu 
equivalente enl dinheiro. ' 

Art 71 0 dNegado do thesouro, Wtima-
da que seja qualquer renrtss5o, enviariá, o respo-
ctivo processo com a cópia do termo que se hou-
ver lavrado á direcção gol•al (tos proprrns nacio-
naes, e porá á díspo;iç;ío da junta do crédito 
publico o dinheiro recebido, re1 ieltendo-lhe, 
competen!emenie relacionados e cora_ as segu-
ranças que se acham eslabelecidas na transferen-
cia de eguaes litulos para as caixas centraes no 
►ninisterio da fazenda, os litulos da divida fnn-
,dada que tíverem entrado nos pagamentos effe-• 
elua(lcs. 

§ unico. NÃqucllas relações se designará 
quantos são os tilulos de assentamento e quan-
Los os cie coupons, bem como a importancia d0 
cada um d'elles, os seus nnjneros, as corporações 
a que pertcncer•en), o ultimo semestre (ftie esti-
ver, paga, e a importancia doa juros c minimos 
recebidos a dinheiro. 

Art. 8.0 IA junta do crédito publico, logo 
que receber os mencionados tilulos, fará trocar 
os de coupons por titulos de assentamento, e om-
pregará a parte recebida em dinheiro na compra 
de outros, na fórina estabelecida no artigo 9.o o 
no § unico (A artigo 10.° da referida lei,'pro-
cedendo em seguida ao .averbamento ('enes a fa-
vor (tos estabelecimentos a que perlencerelu os 
bens, pelos quaes tiverem sido subrogados, com 
a chimilia expressa no citado artigo 10.<', d0 

!(.o, e reconhecendo que o protesso cola rego- ticardnl sujeitos á ,atisra('Zo dos lcGadoá ou e1•-
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laconerados. 

11 1.° Os títulos• recebidos, os trocados e os 
que se e m;wmsin com a parte em dinheiro, se-
rão, depois de.assenlados o averbados, entregues 
pela sobredita junta ás cmTor'açõés a quc perien-
cerem, as quacs passarão o colllpelenle ('('cibo. 

2.° A junta do credito publico lerá em es-
pecial consideração o que dispõe o artigo 3.° da 
lei; a fim de que se facilile e abbrevie quanto ser 
vossa a entrega (tos mesnios litulos ás respecli-
das cor'poraçoes: 

' Am. 9.° Imolo quc seja o praso ele um an-
•no, marca,iu-no artigo 01 da lei, para se pode, 
rem requerer as remissões dos fóros, censos e 
pensões, proceder-se,- ha nas diligencias iiecessa-
ria,, a fim de, que, segundo o disposlo n'aquelle. 
artigo, possa ter lurar o annuncio da venda, e 
da cios respectivos direitos dominicaes, erra hasta 
-pub!iea, péla mesma fór(na e com as .mesmas for-
malidades, coo) que se procede na venda cios 
-que pertencem á fazenda.nicional. 

°1.° Para se levar a effeito a disposição Ari. 1A.° A impullancia do perro dm arre-
conslante d'esle al'tigo deverão os delegados do n)alações e r•erniszões ell'úcluadas ilti thesouro, se-

lhesouro, iindò o referido praso, remettcr logo, rá lamlmm entregue na rel'erida junta, em vista 
•xJa Aireccão geral dos proprios oacionaes, re- de guias e4ileciaes passadas na dirercãu geral 
4lações de todas as remissões requeridas e ainda dos" proprios narionacs, onde os arrenlalanles e 
Pendentes, declarando u'elias o nume dos reque- renridares apresenlarão os conipelenles recibos, 
rentes, os fóros, censns ou pensões que pagam, para se Ihes liudi~ passar os IdulA, dai- ar-
a designação dos prasos e a corporação a que rcmatartes ou remissões. 
- pericncenl. Ai. 15,° Os lilulns que se derem p< las ar-

§ 2.° Recebidas as ditas relações se proce- remalaçUs o remissões de quc se gata, serão 
•(lerá a ornanisação das que Icem de ser tremei- passados pela media fôrma e com as mesmas 
'tidas aos respeclivos delegados do lhesouro; de- Armalidades dos que se passam petas vendas e 
signando os fóros, censos e pensões que devem rcniNsões dos bens e fóros pertencemos á fazen- execução destas instrucções na parte que faio 
s'er vendidos, por se não lersollicitado a sua re- ela nacmnal, mas niio ficam obrigados ao paga- toca. 
missãb dentro do praso legal, a Uni de se pr•o- mento de 1 por cento de sello que este~ Iitalos Paço, 
cc(ier á sia avaliação pela mesma forma já es- pagan); na conformidade do artigo 3f da lei de d'Avila, 
iabelecida para as remissões. 9 de, maio ('e 1857, devendo porém satisfazer a 

3.° As relações a que se refere o § ante- despoa authorisada pelo unico do mesmo ar-
cedenlc, e que o lhesouro terra de remeiter aos 
-delègados, serão oraanisadas em vista dos inven-
iarios oi i inaes, a que ultimamente se pmced dy 
alue paríl,emo Uni Serão ►'ermeHhAs ü d recçiu g(-
rat dos proprios nacionacs, e de quaesquer nu= 
aros esclarecimentos que se julguem necessarios. 

As. to? Se'os (lefega(ios do lhesouro, pala 
execução do que lhes é ordenado, carecerem de 
alguni esclarecimento ou do exame de algum UM 
10 ou livro das corporações, de cujos bens se te-
ta, os requisitarão a coa'cnl•poração, cie aecordo 
com a compelente aalhor'ida lê eceMsiaslica, e (h 
recebimento de qualquer documenioou livro pas-
sar'ão recibo que será resgatado, verificada que 
seja a restituição desse dmmmenlu ou livro. 

Ai•t. 11.° Os fóros, censos e pensões cor-
rentes para venda, depois de avaliados, sertão in-
cinhins em Iislas especiaes ptiblrcados no ON o 
de Lisboa e alUxadas nos lugares publicas dos 
T12speclivos dislricàs; concelhos c freguezias. 

§ unico. 0 preço da venda será lambem pa-
0 cia lilulns de. divida fundada pelo valor do 
mercado, observando-se o que fica eslabelecido 
110 pararrapho inicial do artigo 61, quanto ao 
modo ele regular o preço dos litulos. Os iuini-
r11os serão pagos era; dinheiro. 

Art. 12.° Organisar-se-hino na clirec› ge-
ral tios proprios naciom)es, para cumpr•imenlo 
do artigo C da limd ada lei, e pela mesma fór-
Xw eslabelecida no § 3.° do artigu 9, d'cstas 
1nSl►'iicções, relações ( tos prédios enl eii'"imsian-

cias de venda, a fim (lê serem ren)eilidas aos res-
pecli.vos delegados do lhesouro para mandareis 
proceder na competente avaliação, devendo os 
louvados declarar no respectivo auto, niio só as 
cnnfronlarões e (leclarn õcs necessarias, peles., 
quaes se embeçam as parles de qun os nmsrnos 
pprédios se compõem, mas qual é a renda que d'el-
les se paga, e aque lla que pnderüo prOdia r. 

§ 1.° Os ditos prédios serão cambem inclui-
dos em lidas especiaes, publicadas nu Diar•io de 
Lisb ilé allixadas nos lugares publicas dos res-
pectivos dislrictos, concelhos e freguezias. 

2. ° Os prélios avaliados em 60050;10 réis, 
'o d'ahi para cima, serão arrematados no lhesou-
ro, e os de inferior avaliação sei-Mo nas ca-
becas dos respectivos dislrictos, menos os do 
districto de Lisboa, qualquer que seja a sua ava-
liação. , 

§ 3, o preço das arrematações será pago den-
tro do praso de quinze aias, contados d'aquelle 
cm que se fizer a arrematação. 

ArL 1,31 Os remMores e arrematantes que 

ramos plos com que os ditos bens possam es-, dom, na conformidade do atue se avba estabele- escriplurar-se-ha em conta especial ele (leposilos 
eido parir o paganleliln do preço rias remissões cu'm a epigranho cie = nperação por lei,de 4 d 
e arl'('niatações lios Iciro,' v I)eüs í)irt'I'aai)('S, pagai. abril-,de 1861 = ilü' ; ora, Credifada !)elo p►'odu-
a sua impirilancia lia junta do cred.li pulllcu, chi ; tas r•emásõe4, vendas e gubrobacoes, e de-
para o que pedirão gaia ao respectivo delegado bicada pela -ent'ega dos, lilulns de divida fun-
do lhesouro, que Ih'a irandará passar com tolas dada ás corporações a que pertencerem, ernprc-
as derbi ações ne egiu ias, coilp►'ehell ks(& es- gandn-se lambem a vonia de ==compra de tem 
peciabiente a clesigna_ão tia corporação a que tos de divida fundada por lei de 4 de abril de 
pertence a imporUni:À mencionada na mesina 1861. - 
guia. N'esle caso, o praso pala o pagan;enlo será Ar(. 22.° Pela direcção geral dos nropr tos 
de trinta dias. As :.` ucas serão apresentadas na narionaes se mandará publicar no D4trio de, 
direcção geral (nus proprios narionacs; orïde se Lisboa todos os quinze dias, unia nula (Ias im-
Ihes darão uniras para podercüi entrar eoín a ros- porlancias que tiverem produzido as remissões 
perliva impor lanc•ia nos cofres da ju•lla do credito e arrematações de que se bala, classili('adas por 
publico, que do teu rerebiínenlo pasme recibo, distdeios, em que so designem as especies em 
para em vista d'clle se expedir o competente ti- que se receberaul, sua piov•eniencia, e corpora-
Mo ao arrematante uu renddor, ções a que pertencem, publicando-se no fim de 

S unico. As remissões laii)b(,m podem ser cada semestre, pela junta do en,dilo publico, 
[.'(,queridas no lhesouro, seja qual für a sita bri- orna conta geral do que so receber, do que pro-
pnrian('ia, e o dislrida em que o praga f(1r situa- dszir ein litulos de divida fundada a parle em 
(lu, contanto que assine o declarei► os requereu- dinheiro, e da applieação que se lhe dér. 
tes nos requerinier,lus eni que as tiollici,larem Ari. 23.° Os delegados do thesnu[.o, para 

que possa levar-se a effeito o que dispõe' o arli-
go aniocedente, deverão ismette.r á dn•eNão ge-
ral dos proprios narionacs, no principin de ca-
ca semana, uma nula egual á de que traia o ar-
Ligo antecedento (!e todos os pagamentos realisa-
dos na semana antecedente, ou declaração de 
não se ler elTecluado pagamenlo alguin, e bem 
assim cópia das relações que acompanharem os 
lilulns de divida fundada, quando o3 reuicilereni 
para a junta do cmddn publico. 

Ari. 22.° A junta do credito publico dará as 
ordens que tiver por convenientes para a devida 

Ligo. 
Art. H.° Mio havendo á venda nas capi-

Ines dos dist kka titulo:, de di43 fundada, ou 
preferindo os remido(es e arrernalaM pagar 
em dinheiro, serio a isso admillidus, recebendo-
s'e-Ihes a inlportaucia tios títulos peio prgo do 
mercado. 

§ unico. As imporiancias que se receberem 
do produclo das reniisões e vendas, tanto era) 
dinheiro como cin titulas, serão incluirias cai Ia-
bellas especiaes, que os delegados elo lhesourn 
remdlmíu todos os Que dias ajunta do cre-
dito pnblicn, acompanhadas dos respedivos de-
senvolviinentos, gl1C ,elaí'aluerilC niosírem a sua 

proveniencia e as\ corporações a que pertencem, 
a lira de que, pela !referida junta se possa pia-
ceder á compra dos litulos de divhb fundada, 
que as impodancias ein dinheiro pmdubrern, e 
se sina em tudo o n)ais o que nestas instrucções 
é ordenado. 

Ai- I. 17.^ As cedencias que houver na par 
A da importância dos ululo,, ( toe os arrematan-
tes e runidnres entregarem de mais, pertencem 
as rurpo, yON a favor de. gmmn tem de ser aver-
bados os n(esuius tlulos. 

Ari. 18.` Na venda dos fóros, censos e pen-
sões, e na venda deis lMios ru Tiro: e u banos, 
assim eunio na aplili,àii do seu p,.wluclo cai 

(Iinhelr•o, merbainculo e entrega dia lilulns de que fizemos dão-nos 130176 cent"inlas mille-
divkb fnaclada ág curpo.aVes n que pedencer'el), 

cimas, faremos d• 7 ura) e des recamos 5e (ibtiel'1'ül'ijri, Ilil pill'1(` gIIP IhBS fGI' appli('av'CI, 7 p 

tu(las as pnivldenvias ( tile por estas I Artie('OCS todas as outras que se lhe possani s,('guir,c 
Eivam estabelecidas para a remis ão dos faros, 
censos e peoucies, e Seguiu do seu produclo. 

A14. 19:° As acilliarbes a gtie lia erde pro-
ceder-se para exccu. fui do que por esta; ias-
Irucçõe ,, é delerinir ado, ';crão reguladas, em [ ti-

do que Ihes f  apgà%veL pelas que fazem par-
te elo derreio de 31 de maio de 1838. 

As. 209 `fadas as prnvidencias estabeleci-
das por alas InSII'iil'('OP` silo appliraveis aos dis-
141os das ilhas dos Açores e Madeira, exce-
pio na parte que diz respeito a serem fritas no 
lhesouro publico as remisá(ies c arrenialaç(ics, 
titilo vaio[. fcìr de 500$000 réis ou d'ahi para 
çnua, porque seriio Ianibein effec'luadas nos res-
peclivos dislrictos, turno se pratica corri a remis-
são e venda dos fóros o bens nacionacs ; sal-
vo porélu aos emplis ivulas o poderem requerer 
e ultimar as renibstics pelu lhesouro. 

Ari. 21.° A impurtancia do preço das re-
niAsões earrematações arrecadada, lanlo nvscn-
fi'es cenImes das repartiçáes de fazenda dos dá-

9 de ju!l►e ele 1861.— Antonio José 

SYSTC1iA MÉTRICO-DECIMAI, 

(Continuado do n ° 81.) 

Quando uma operlç. io de, repartir é in-
lerminavel, o que acontece a iiiludo, pilo 

acerescimo das cifas ao resto, que nos fa-
culta o systema decimal, depois de haver 

puxado gnntro ou cinco letras deciniaes, se 
a terceira fcìr maior de, 5, forenios della uni 
6, ou de um S uni 9, cie., o despresnre-
mos lodas as oti[ris, por isso qup t)('ilhil— 

ma consideração merecera. Por exemplo 

4 H3 2,51 1420 

0632 1150,(; + ï ; 

"1`)5 
00251.0 

002 000 

0 3`200 
0` 600 

00,1̀,0 etc. 

Orn , como o que dissemos di) lerceirti 
leira decimal se pado applicar rí gnnrta, 

quando aquclla é monor de 5 Íams MAo é 

perinittido passar da quarta) e a operação 

fizerem re►nissõese arrematpçoes nos dislrictos,po- Iricios, corno nos da junca elo cre(lilo publico, 

suá o quociente de 1 150 unidades, 6048 

d(:cinms millesimos. 
Sabendo se as quatro operações—Som-

mar, din3inuir, multiplicar e repartir deci-
mnes,—facilmenlese farão reducções do ve-
lho ou moderno systerna, couro no numero 

seguinte mostraremos. 
[Jornal. rios Artistas.] 

CORRESPONDENCiA PARUCULAR, 

Rio de janeiro 9 do Jltlho do 1861 . 

111m.° Sr. Redactor. 
Tendo tido a satisfação de ver publicada na 

sua conceituada folha de 8 de, junho a carta quo 
dirigi a V. em 25 de Abril, não devia fugir ao 
(levar de agradecer n cspont,_<r,•,idade com que fo-
ram acolhidas aquelias poucas.linhas, e o inte-
resse, que V. tornou chamando a aiwnção do go-
verno para o fio) a que éllas sc propunham. 

Oxalá possam ellis despertar ao nterlos a com-

k 
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;paixão d'csses homens a gúem estão con(ia(lus os' V  sP•por isto quP CS. NUI não vem por boas, poucos (lias antes de fallecer deu á casa ({o 
deveres e os respeilos tl'lín)a nação briosa, gire mar, *"mo sP dizia. Uhospilal da Misericordia desta villa a quantia ` 
vé pesar qr ui sobre weus filhos o estigma rnars de 220:000 r•s, com a obrigação d'uma missa an-
revoitanle o odioso, arrastando-os á degradação Aindip se não sabe nítndo chP•tttll e I .g • nua! crn 22 de Janeiro, que fni o dia nala¡irio 
,vi! a que nf[o deve dever um escravo; mas onde suppoP-se, que vindó depois do cnce.rrn- de S. Ex.s 
é condum(lo o holucul livre! In[-rito das córtes , poucos divos se demora- 1 O 0c70 Marquez de Saldanha deu tambep 

Isto dóis ao coração — não se deveria dizer rifo, p(ds clevPni estiar no Cupital á chi- Ia quantia de 100:000 rL ao mesmo estabeleú-
até — não se pôde Inesnlb dizer á evidcnt•ia ; gado do principm prussitlnf►. ' mento . S. E x? alistou-se lambem no livro ' dos 
porque o q►[ai¡ro seria negra de mais e poderia c,} Indos d'agmHa 3r•mandade. A Sociedade do palacio (' cristal j<I 
a " acm duvidar de que no meio daquelle negro- DESGRAÇA. — [Ia dias, no sitio da ponte d'es- ' 
r:[e estava desenhada a dói' de mudas vicliinas appr(;í'(íil e remelteo para ogoverno os seus ta villa nadava no Cavado um rapaz, crendo de 

(tire soll'(•iam I.2SignadaS o mat•lil•Io da sua sorte ! eslululos. ser ir, flue estava Ja rio fundo do rio e quaSi afo-
Seria tini pai a chorai' o Miro coMmctado A 1{Pai SocUlade Ilurn anitar•ia não es- gado, relas Li visto e Ode sei` lil'mtlo pala fira 

r•U, c nin longo Calrvei que Opprlmldo aos rigul'('S perou p('lo Roi, para a sua S(•ssao solemne (til agua, e -cora proniptos e efiicazes soccorros pó-
do banem que o contracta, lá expira o Berra- de salvar-se-Ihé a vida. annnill, e d:•stril)uicüo dos prPmios, que • , 
doiro alento cançadu pelos trabalhos e m)Wdi len- Sorcturo. —  Na freguezia d'Aldreu d este con-
tns 1 E assim lantus outros d(Ngraçadus cm rir_ está para dondngq is' reais um indicio de colho af(bnou-se um homem, que segundo nos di-
ruinslanrias diversas,.... E o Sr. Balo de 1lomi- que S$ 1111. se nml dvmornrn. DizPmns zero - tinha pouco juizo; havia desaparecido ha dias 
ra — o nosso caridoso consul —` é ímpassivel ao SS. 1,161. pois que o Snr. D. Fernando de caia• e a final foi encontrado morto n'unta le= 
penetro de tantos infelizes' acompanha s(`11 filho o Snr. D. ¡' t,dro V. já vala de atroa aonde se suppfio ter-se volun(aria-

Noi) os resgata : reforma-fies os contractos, e çll(,giiri)m o, pr•nducios r(,rrrettidos de Lis- mente lançado. 
vende-os até por toda a vida . Esta horrivel mania, este odioso orientado 

0 que é isto scniio vendel-os? bua para a Pxpns¡rãn. Os que viPrairt de contra a propria vida, vai-se eslendendo já pelas 
Sc escapani ao fim d'um fungo praso de tra- Barcellt)na, sân adrniravPis, na perfeição- aldeias. 

balho, vfiU SC-II}CSexa!11indo as f)r'('a% e monenl No propi'lu local da exposoúo esla-Se SiiruA o comuA ?— A nossa terra terra es-

n'lili[ leito de pedra, ou erpieCldOS, lio quarto de preparando urra salào, em que se servira ( acto debaixo dt? influencia do S. Rynlneo, o não 
uni hospital ! AMO agora Inas de mel a desejar, nem olhos 

E alé agora ainda se nNo pe(!ham contas ►Iro lunch aos roacs visitiint('S, à custa do convertidos eni fontes. 0 noticiarista para esca-
de tantos escandalos a este func('ion;rrio ! Conti- Fer►•Pirinha, Presidente da Associaçào In- par a estes choques• eletricos prolesla pelo celi-
numí elle a ser aqui o representante de Purtu- dustrial• bato. 

gol' Chega ámnnhâ a Companhia elo Gy- CALDAS On nené.—COMA1111 a ser grande a 
Um homem assira] torna desrespeitada a sua rnnasin de Lisboa, geie vem rPprPst'nlar no concurrencìa de banhistas a estas caldas, doe to-

nação : abusa do lugar que ocetipa, e o paiz suf- ibentro til( S. João. 0 ('mpenho que ha de tios os annu, se lornão ainda reais recominenda-
fre por eHe ; , rünlilrUtt`S cll,t a lli)lte em qnt' SS. •li{I. fo- leis pelas muilaS vantagens que muitos doentes 

(,s ÁvIeresses de tanta iranscendencia que para 1 d ali teu] auferido. -
ligarll a nossa ( erra, a este hnperio, perigam ilil- reto ao thcati'n, (I('o ü Coplptlnhta [ rena as }No'riC1Ati I);1 f.0[tTE. — LC'$e 17Q ,%J'l1(IL 

inensainenie com semilhanle h(unvm. Aiiilla as- s gnatrim como nunca aqui leve. • • rin Corrrrr:c•'c1n, ele Lisboa:-- lio roximo sah-
sini, [Cm havido quem o dl!fellda, e Chatlla li) ca- ,, p 

¡umniadures aos c¡ue o aceusam ; mas as"provas Para essa noite prepara-se estrondosa bado (3) deve s.nhir para Soutatnpton a cor- 
existem, e a verdade ha de triuniplwr! Ainda ha ovaçãn. Cunsla-nus (lu(, já está tonado um t.f,ta Il•r,t/erinurru lias, a fine de conduzir 
11OUCO Aram ba•.tantes documentos ¡ ara ahi, que camarote para os poetas rtrcitarE rn' a esta capital n príncipe de IlohenzoUern 
(I'uvam betu a knocencia desle excin )larissinio Es Pra-s(' aqui por estes dias o CTl-e-1 1 p q p Agmanngeim futuro esposo da Snr.° In-
consul ! L seio() ouvidos como devem esses ru- nh('iro em chPf(' da PmprPsi[ Salaman(•p 7 n i 
gm intercedidos aos homens do g«erno 2 faina w. 

Devem lucro glesma acreditar qae que vem activar' os do trabalhos cnttriuho de Na gundo ouvia-i ns, a banda de musica da 
An}, pala niib duvidai' da n)iss}]o i►obre'que elle f('I'rn. ;\' sPCçïtn IIa Cilnll)]h(► (IIIc Cni'ta OS ,. 1 " ' 71i'[1')ítrJí► rea l, (i•1J•trCarit ela Cnrvela. 
teia a cumprir, e que muitas vezes desvirtuam peia Cone(- lhos (Ia F(,ira, Oval', e I?starr('j í' já hoje, pouco depois lio meio cair), foram 
inel'Cla on ela vontade que os ac•t'Umpanha a um na (' xtensao (lP Ì ipp)as se cmieluir'an1 as 

%erdadeiro esgaechuenio tios seus dt. ems. Se al- obras dSr W. e ns do It'Ito da vstradit B a0 pi bisço,po 
para n ola, edtrPm er 1~l s p o 

guni (1'Plles ti vesse :Iqui un) filho .... 1111) imon,cu sor. bispo d(; •1n;Ora, e os reverendos pa-- 
com(•cou o assPt►iamc'nLQ tios r.arris de ter- , 

qualquer um ente que se ligasse a tiles pelo ru- Uses flue o ac(:(r1lp,lnhani para Africa. ' Diri-
ra,ão, e exposto aos rigores Sorte Se bai'aleas- r'O, que j í estíio postos na exIensão d Uma giram-se depois a ti('mlica, rtlra se despedi-
r eni a vida por 11,11 contracto, hav('rianl Clalllado 1Pgna. • 1 t rem da Snr. Infama U. Isabel daria, e oll-
henl alio: nuas esses infelizes que nas(cram no eles- Agwrn já mil pôde duvidar-sa que t('rc-
ino lnuúo, debaixo do mesnu) sol. )a;'llbando dag vl[r10S gl1C Síth('Irl itrna11l7ír (1O ICJQ , para I 111ns canlinbn rl•. ferro do I orlo a Lisboa. 
n)(smas crenças, li'n õus tais hem lwins laços que 0 Loan da, a Mulo lio vapor D.,YIl.CUnk da, 

O SUlamallCa CIIl11pt•t►I1 Q ('illl)111110 CIC 
pr('r)de ,ri a rlletiilla patr)a,-- esses i)odeni chorar' companhia UniAn ur•cailttl. 
(IÍI(` Ilitllg[lei)1 OS OUVe —: llasrel'áilll pübl'l'S, C a f('r•rn do Borr'erro üS É (moas Noteis, elo Slll 
vóz da Imbresa não se hal'III()ni•ál aOs OuvldOs i (14)Tijo, e trticia de comprar o dt FI'Ja ti. 

Evora, que PstS Pfn eonstrncçiìo. lia 4~1 

não goste (Visto, porém, quem vê claro re-
conhcce que o paiz lt,era em que Tl'M sP. 
(Ivrranle o capital Psirang('ir•n. 

d'csses homens que vivendo felizes, vi 1(m o 
bem csquecidus de seus irmãos que caft'ren) ! I: 
ha glicul acon.elhc ainda a vinda dos nnssos 
irw5os para o 13razil, annunciando-se-Ihe aqui a 
folicidade do futuro! E un) engano que os illude. 
,41ais feliz é de c('rtu aquelle que ião salve do lu-
gar do seu na,cillicrI , 1(hárI ftea-se coto tudo 
que e seu. Se o persegue a lei'] ao me-

nos quem o console, \n seio da fanulia está o 
sol (ltio nn% gnà v aWn› a estl'áilla para o nosso 
futui a. ahi é que esta sempre a i'e diade l 

I'crn)ilta-ele V. que rondna esta carta agra-
dr'rcnt ulho o iMem%e que tomou n'ulna causa 
Mo , Ir Ia ; e queira i](•('Pllar con) a sua ePsluma-
da bcnevolencta mais estas linhas do set. cons-
lanie leitor. 

612NAIS, íU 11111 R 5AS. 
tlltlV(;nnFll!A QI E AC:\l]UU I'l►It nCl'(1 SN;It1U, — 

ilal ia ahi um pobre jornaleiro por nome João de 
Jaaquina, u qual era infclizn;cnle dada ao vinho. 

Era] a noite de 21 do findo Julho, um des-
)iC'S OCiOSnS ( 1110 pOl' álhi ílndãO a 1'adlill', aO ¡lat'C-

ren-Ihé nawaradn ou disfarrarlo rorn Certos t'a-
;:es, c t'altlit)hatllin cnn) cite para a taverna ali 
o embriagou para lhe servir tirpuis, de enireli-
nlenlo. 

MITO  2 DE, AGOSTO 14,' 1861. Neste estado, cnmcçárün por brincadeira, e 
[Do itos,cn co)•reslxrnflrutc►•] cahindu no chíin ora uni (tutr•o, parece que n po-

IIPSti1bP1('Cl'O -SQ a of(ll'rfl no Al?ilr'VP, b"hatllelll f(11 l'al('ad0 lia bal'1'Igil por fornia tilo 

sendo or.cu ad•ts por Imp a as vielas (1'Ulhiin barbara, que sondo reralhi(lo ao lluspital, fal-

(; Loultt o tdc (• ovo► t•inluu Ioda a 1 r1- Ie(e') dentro do Anuros dias. , p q .1 .lustit•a fP'r. o s(-11 dl v(r, pois prncedt.o ao 
I)elladit dos Escrivães de Fazenda. compcicnle aula dc corpo de dPlictob tIe preciso 

0 almoxarife do Taco das N('crssidadcs agora que se não (Ieixe , iludir, parqué traia-se 
q!1C VP10 aglll tI'ilCtar d(IS arri111pOS pI'PCI- de II1i111SIl;al'-IhC tE'til1'in11 11 lias que Ilü(► Sall)iiO liei 
S(p5 110 h(•j(' hillí)CI(1 r('ill dos t•ill'Yí111CiIS, facto, e do fazei, que -se lhe Ol'CUIICrII ar¡uellas 

para n'PIIP se hncp ( darPrn S5 16111. j' , . a c¡utine u pr(.senreiirüu. 
, 

' i11o1'.im SERENADO. — I arlicipaçoens o(liciaes 
¡líll'tlo paril L1Sl)Uil, (l ando' deve VII' a i1lU- Nilo Sl'1't'I1i1dUS U5 (Il•tl)I'I)iUSaCC011let'idng en1 hoUIC 

1)ilin. e Olh<in por causa da execução das novas leis 

A Corveta Rartlroh•»rcu Dia, perle ¡1njP tributai i1as_ ,, , 
i r t.11;nu D,,, cl(rç,io de Viatina 

do Tcjn pitei) Antu('rpìa, para conduzir a Ai apprnvilda 'por 65 1'olus cunha 19 na Sessão 
Lisboa n princrpe de, IlnhPnzOII('r)t • 1.11[n_ du 1.° rorienle. 
ro Lsp, tila Senhora L•Ifanta I), Anlonla• UosA•rlvo• —• 0 Gx,m° Snr. Paes d• VillwR 

Lontlres 25 — [) f('1'imcs» assegura g11ES 

l't'at1C[SCn ll st' dn•tglo aí)s AbJ'UT.ZUS parir 

pt)r-Ps t`t fronte da reacção. 

Iverpt)nI ••25-41c Lincolrl r('cnztt apre-
scnlar,t a correspoudPncia que tem havido 

C,nnl a IlPspanha relativa , á annexaçâo de S. 
DUrnlltgoS. 

Os sPpnratistas forno) derrotados. 

,'gris '? ó---A trindependerlcia belga» em 

nome de Lazcu rep(-lle a responsabilidade 
gire se attribuc a D. João nos aCO11 teci tnell-
los de Loja. ' 

Parir 26 -- Napo]es2i. — I)escohriu=se 

erra i'ausilipo o corfaité borbonicQ tilo qual 
.Fia presidente monsenhor t:ienatempQ..•s 

"noticias ele Calabria são graves: em Floren-
ça, Toscanella organisou utn bando de rettc-
cionarios. Mandaram-se im media tamente 
tropas pala iulp('dir passem a fronteira.. • 

Constantinopla 25. —ConHnuão as rc-

fol'maS PCQitomlCilS C o arranjo e111 1'ai'ia5 

ád111inistrações. 
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tini e do arcipreste Leoni foram horrorosa-
mente mutilados pelos :bandidos borboni-
cos. 

É immenso o numero de polacos emi 
grados que chegam a todos os pontos da 
Italia. 0 feroz despotismo que o togar-te-
iienle do Czar desenvolve é Iam insupporta-
vel, que milhares de familias abandonão 
agtielle, desgraçado paiz, soffrendo, como é 
,.positivo , os duros trabalhos nas penozas 
marchas qne tem de fazer. Tem-se tirado 
-subscripções em tostas as provincias italia-
nas, para soccorrer a indigencia destes in-
felizes que abandonam sua patria e suas pro-
priedades, para escaparem em terra estra-
.nha á crueldade selvajem dos russos ; e Deos 
.queira que chegue breve o dia .da repara-
ção e da justiça para a laerolca naçào Ires 
pezes martyr! 

— A « Persevera nça».'annuncia. que se 
focnentào novas conspirações contra- a or-
•dem e segurança de Napoles. 

TURQUIA. 
Dizelia de Constantinopla 
0 Sultão parece decidido a não ter mais 

,que uma só mulher. Estes ultimos dias, a 
sultana- 1'alide, conformando-se com a tra• 
dic(;<io, fez comprar uma joven escrava , a 
mais bella que se peide encontrar em Cons-
tantinopla: adornou-a com ricas alfaias e 
luxozos vestidos , e oll'ereceo-a às vistas de 
-seu filho. 

Quere é esta mulher? Perguntou o Sultão. 
—A escrava qúe o uso prescreve que 

,eu vos offereça na vossa subida throno. 
---Que não volte; a repetir-se este facto, 

respondeo o Sultão : eu nào tenho mais que 
•[lana mulher a quero amo. — E a joven es 
crava foi posta fóra do palacio. Garanto-vos 
este facto, bois o soube por boa via. 

,SUiSSA. 
Diz a c(Cronica d'ambos os mundos»: 
uA assembk•a federal suissa está a ter-

minar seus trabalhos. Recebeo uma petição 
dos cidad,ºos de Friburgo contra o restabele-
-cimento dalguns conventos. E' difficil ex-
plicar, como um Estado carregado de divi-
das, tem diminuido o recurso de suas con-
tribuições, e quer permittir o augmento de, 
bens de ruão morta» 

AGRADECIMENTOS 
in Theresa Joaquina Pereira do Lago, seus 

filhos e irmão 1lanoel José Alves Re-
dondo da Cruz, e o Padre Antonio Fer-
riando Paes de Villas-boas, agradecem por 
este modo a todos os Ìllm.°S e ;sxc.m°s S(,_ 
nhores, que por occasiào do fallecimento. 
e enterro do seu muito presado e sempre 
saudoso marido, pai e cunhado, o Exem.° 
Joaquim Antonio Paes de Villns-boas, tive-
rão a bondade de os obsequiar com as su-
as visitas e of erecimeritos, pelo, que se de-
claram surnmaniente penhorados, protestan-
do aqui uma eterna gratidão : igualmente 
(agradecem n todos os Illinf` e Revrl Srirs. 
Ecel('siasticos pela maneira toda obsequiosa 
com que se prestarão a tomar gratuitamente 
parte no enterro do Exem.° finado, bem co-
mo tambem agradecem aos membros da 
capella e mais amigos, que gratuitamenW 
fizerào parte da nlusiea por tão infausta oc-
casiào. 

Paulo José Alves da Silva, sua mulher e 
cunhada agradecew por este ineio pe-

dindo desculpa de o não fucrein pessoal-

mente, a todos os Illm.°° e Excm.` Senho-
res-que lhes Gzerão o distincto obsequio de 
os procurar por a sempre saudosa occasi-
ão (10 fall(,cimento e enterro do seu muito 
presado e bons sogro e i'ae o Exc-" Joa-
quim Antonio Paes de Villns-boas : regis-
tando tantos e tão subidos obséquios protes-
i(io caqui um eterno reconhecimento e grati-
rlão. 

U7•3'iJ'Ji1íc']•JSu  
ELO cartorio do escrivão Lima 
correm editos de trinta dias a 

chainar os credores do Casal (Ia 
fallecida Erancisca Nlaria Duarte 
mulher que foi ale Lourenço (Ia 
Costa da ,freguezia de i3ltlnhente, 
para no sobredito praso juntarem 
os titulos comprobativos de cens 
cr(,ditos, com a perla de lf es migo 
sererir attecxlidos.— ( 144) 

ARREMATAÇÕES 
0 ( lia 11 do futuro niez de Agos-

to por 9 horas ( Ia manhãa no 

Tribunal juidieial , lesta Ví,1a. se teni 

de proceder tini arrerriaiaçìto ele una-a 

molra(la de canis torres com seu 

quintal sigas tia rua ( tos li,•rrvir0S 

de la villa, perfencentes ii b(ii-anç<a 

do fallecido Jose Anionio (tos San-
ios Ferreira 13rarhosa, para pa••aulcn-

to de dia id .; elos díveisos credores, 

rio inventario que por morte do 
rnesino se crida l'azeri(fo peie cario 

rio do escr•ivâo AI+ arew a. ( 142) 

N0dia 11 do corrente rnez }►or 9 
horas d:1 Iminhãa, na p acItA pu-

blica desta vilia, se terra de proce-
der na ai,i,eraìatilção dos rend ricri-

tos da Quinta chalnulda dias Capel-
Ias sita cresta Falta, erra Exectiçâ0 

que. por este Juizo de .Direito, e 
eni-Loi'io (10 (;; crivàu) Lirnti , move 
:Manoel José Gomes desta v illa,con-
tra Antonio Jonquina e inarido 
Arit(ltárode Carri}3osdti lllesniti.(1 )! 

COLLEGIO DÁ ALE GRUI 
PARA MENINOS DIRIGIDO POR 

SOR DE LATi9I No COLLEGIO DA GUIA. 

P.0 
NEVES, PROFES-

As proporções e couverliencias 
(111 casa, n bota direcção, e(IUCtlção 
b,>ns professores, vida deixarão 

.1 desejar. Quem quizer pronralil-
mas dirija-se flor curica do Direc-
tor ao mesmo Collegio na rua da 
Alegria n." 213.3 torto. 

i!csL,a redacção se acll,10 taro- I 

YIC9+ 
Nova festividade e coutaria no Real A,•aºi-
ctuario do BOM JESUS Do MONTE de 

Braga, neste edicto de 1861. 

0 anniversario (Ia Derlicrzc,7o rIa d7 reja 
elo Bwi Jssus no MONTE ser ;í celebrado te-
dos os anhos no segundo Domingo d'Agos-
to com romaria e funecào d'ibreja, o que 
neste anno terá rogar corra grande solenini-
dade. Em a noite de Sabbado 10 de Agos-
to haverá fogo de artificio, e no Domingo 
1 I as funceões religiosas no Sagrado Tem-
plo com toda a magnificencia, e Chrisma 
conferido pelo Exm.° sor. Arcebispo Primaz 
Juiz do mesmo Sanctuario. 

PIJUICA(, CIES LITTERARIAS. 

( i • IOS W LUR, 10 1 
POR 

Editor—José Varia Corrda Seabra. 

oeditor persuade-se ofrerecer ao publico, " nesta 
obra, uni livro destinado ao exilo mais feliz. 

Durante a leitura (Ias inleressanles historias que -
constituena este volume, a cada instante se encon-
tram as lagrimas com os sorrisos: .(Ia propria con-
fissão do auctor sabemos que elle julga esta obra 
o seu melhor trabalho lillerario. Tem a imprensa 
periodira. dirihido nestes opimos tempos louvores 
ao sr. Julio Macliado, que nos -dispensani de re-
commendar, annunciando este livro, a maneira 
delicada do auctor, que sabe folgar sena ofïen(ler, 
o ser ironico sem ferir. J:' um escriplor que não 
leni antipalhias no meio (Ia sua crescenle populari-
dade. 0 lonl sincero (10 sei] estvlo é o segredo da 
sua fortuna lilleraria. Quando, escrevendo, chora, 
senle-se pela, leitura o cair do pranto: nenhum ar-
tificio; nenhuma ati',,etação, nenhum arremedo de 
venero: tem 11111 eslylo se,,], que ao de nenhuns Ou-
U-o escriptor se, assimillia, por que ha no seu es-
pirito urna unção all'ectuosa, que inleressa e coni-
Inove, alé quando graceja. Os CON,ros Ao Lume, 
vão ser o livro (Ia moda, o livro románlico, o li-
vro para urna senhora e para um homem de gos-
to, A atlenção prende-so a ponto de não se puder 
interromper a leilura. Cada conto tem a sua 
feição , cada per'sonageni teín o seu cara-
eler. 0 elemento romantico é tudo ali: são ins-
pirações de poeta eus paginas ele folhetinistas.' A 
edição é nilida, impressa cm papel superior, e vai 
aconipanhada dc uni exactissmio relrato do auc-
tor, gravado sobre uma pholographia Nazzi, pelo 
primeiro gravador porltiguez, a quein so deve a 
magnifica galeria (te retralos da Revista Contem-
i)oº•auea. 

Os CONTOS Ao i.UAR, formam um sô volume in 
8.°— Preço 500 réis—. 

Acha-sc á venda esla obra, eni Lisboa na 
rua dos Calafates 910, e nas livrarias do costume. 
—No Porto na livraria do sr. Pinto ida Silva, 
rua do Almada 93!, em Tondella na do sr. Fran-
cisco Candido da Cunha e Sou•ra; em Lamego, na 
do sr. José Cardoso, rua de S. Francisco ; em 
Coinibra, na do sr. José cie Mesquita, rua (Ias •,o-
vas; em Leiria, eus casa do sr. José Pereira Cura-
do;' em Elvas, na (to sr. Joaquim Antonio Lopes; 
e oin todas as lojas de livros nas principaes terras 
(10 reino. 

Nas localidades porém, onde não haja cor-
respondenle, as pessoas que se quizerem prover cia 
dita obra. deverão reinetler adiantadamente por 
nseio do vale elo correio, ou por (suara qualquer 
via, ao editor—J. 91. Corria Seabra— Lisboa--=a 
quaistia de 500 réie, a fim ác Ihe ser o volume re-
►nellido franco de perle o bem acondicionado. 

aleita alguns, pr(• rarear tsls que, se• ' bARCI,LLOS. — Typographia de José Alves Vai 
fr-ar_1(t,.10ã0 a quem queira. ( 14 1) loa-o e Sousa. liva Direita n." •8.--


